
isolados de casos de MSI, sendo significativamente mais car-

reado em isolados de pacientes com desfecho de recorrência

da infecç~ao (p = 0,038).

Conclus~ao: Estas descobertas demonstram que a resistên-

cia aos antibi�oticos e a formaç~ao de biofilme em cepas SEPI

est~ao fortemente associadas �a invasibilidade e �a falha do tra-

tamento em pacientes com IME. O estudo contribuí para o

desenvolvimento de melhores estrat�egias diagn�osticas e ter-

apêuticas para infecç~oes associadas �a SEPI.
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HOSPITAL PRIVADO

Isabella Lemos Rosmino,

Alessandra Gomes Chauvin,

Tatiana Aporta Marins

Hospital Israelita Albert Einstein, S~ao Paulo, SP,
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Introduç~ao: O uso inadequado de antimicrobianos (ATM) �e

a principal causa do surgimento de microrganismos multirre-

sistentes, um dos principais desafios mundiais em sa�ude

p�ublica. Nesse sentido, o farmacêutico clínico mostra-se pri-

mordial no Stewardship de Antimicrobianos, ao propor inter-

venç~oes que visam promover o uso racional destes

medicamentos, garantir a melhora no desfecho clínico,

reduç~ao da resistência microbiana e custos hospitalares.

Objetivo: Identificar e quantificar as intervenç~oes farm-

acêuticas (IF) relacionadas �a antimicrobianos em um hospital

privado.

M�etodo: Estudo observacional retrospectivo das inter-

venç~oes farmacêuticas relacionadas �a ATM de pacientes hos-

pitalizados em um hospital de grande porte, na cidade de S~ao

Paulo. Os dados foram coletados de janeiro a dezembro de

2023, a partir de relat�orios de intervenç~oes da farm�acia

clínica, extraídos do sistema de prescriç~ao eletrônica. Foram

selecionadas apenas as IF relacionadas aos antimicrobianos,

bem como analisados o perfil das intervenç~oes e ades~ao do

corpo clínico.

Resultados: Foram quantificadas 3353 intervenç~oes farm-

acêuticas relacionadas a ATM, em sua maioria referentes ao

tempo de tratamento, com 775 intervenç~oes (23%), dose, com

481 (14%) emonitorizaç~ao terapêutica, com 445 (13%). Referente

aos principais antimicrobianos relacionados �as intervenç~oes,

os antibi�oticos representaram 75% das intervenç~oes, enquanto

antif�ungicos, antivirais e antiparasit�arios 15%. Os antibi�oticos

em maior n�umero foram a vancomicina, relacionada �a 343

intervenç~oes, teicoplanina �a 275 e meropenem �a 248. Em

relaç~ao �as outras classes, a micafungina esteve relacionada �a

23 intervenç~oes e o ganciclovir �a 22. A ades~ao �as intervenç~oes

propostas foi de 75%, com 2507 intervenç~oes aceitas.

Conclus~ao: As IF relacionadas a ATM, em especial os anti-

bi�oticos, est~ao presentes de forma rotineira na atuaç~ao do

farmacêutico clínico e a instituiç~ao conta com a alta ades~ao

do corpo m�edico �as intervenç~oes propostas. As principais

intervenç~oes encontradas neste estudo expressam a rele-

vância deste profissional no âmbito do Stewardship de Anti-

microbianos, uma vez que demonstram sua atuaç~ao na

reduç~ao do tempo de tratamento, otimizaç~ao da dose e mon-

itorizaç~ao s�erica, estrat�egias de extrema relevância para a

minimizaç~ao da resistência e garantia da efic�acia terapêutica.

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2024.103882

OR-05 - IMPACTO DE REESTRUTURAÇeAO DE
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Introduç~ao: Vancomicina possui estreito índice ter-

apêutico, e sua inefic�acia e toxicidade est~ao diretamente rela-

cionadas a níveis s�ericos inadequados. Diretrizes publicadas

em 2020 reconhecem que o uso da AUC (�area sob a curva)

entre 400 e 600 maximiza a efic�acia clínica e minimiza o risco

quando comparado �a dosagem tradicional baseada no vale.

Objetivo: Este trabalho tem como objetivo geral avaliar o

impacto da reestruturaç~ao e implementaç~ao de Protocolo de

Vancocinemia institucional, utilizando AUC e tomada de dec-

is~ao pela equipe M�edica e de Farm�acia Clínica. Como objeti-

vos específicos, garantir as doses corretas de ataque e

manutenç~ao, conforme peso real e AUC; garantir avaliaç~ao da

AUC sempre que necess�ario, e consequente correç~ao das

doses quando indicada.

M�etodo: Estudo de coorte retrospectivo, realizado em hos-

pital privado de alta complexidade de S~ao Paulo, com 411 lei-

tos. Em 2018 foi criado o Protocolo de Vancocinemia, coleta

somente pelo vale. Em 2023, foi proposta a elaboraç~ao e

reestruturaç~ao do Protocolo institucional, considerando AUC

com c�alculo atrav�es do software Sanford Guide Vancomycin

Calculator�, realizada apresentaç~ao do protocolo para os

farmacêuticos, gestores assistenciais e lideranças, e

divulgaç~ao por treinamentos internos e comunicados para

equipe assistencial, ressaltando a importância da coleta em

hor�arios pr�e-definidos (entre 4° e 5° dose, pico e vale respecti-

vamente). Estabeleceu-se responsabilidade do farmacêutico

clínico na programaç~ao das coletas e ajuste das doses e/ou

intervalos, este junto com o respons�avel clínico. Definiram-se

os seguintes indicadores: Proporç~ao de Prescriç~oes Avaliadas;

Proporç~ao de Intervenç~oes realizadas; Proporç~ao de inter-

venç~oes aceitas e Tempo para atingir AUC alvo. Neste estudo

foram incluídos pacientes acima de 28 dias em tratamento

com vancomicina intravenosa ≥ 48h entre setembro de 2023 a

abril de 2024. Os dados foram obtidos por meio de prontu�ario

eletrônico do serviço e estratificados atrav�es de banco de

dados no Excel.
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Resultados: 112 casos prescritos no período, sendo 109

avaliados pelo farmacêutico clínico (97%); desses em 57 houve

necessidade de intervenç~oes farmacêuticas ao m�edico pre-

scritor (52%), e dessas 51 foram aceitas pelo m�edico (89%). O ?t

mediano para obtenç~ao da AUC alvo foi de 2,3 dias.

Conclus~ao: A atualizaç~ao do Protocolo de Vancocinemia

utilizando AUC, mostrou-se uma ferramenta eficiente para

garantir níveis s�ericos adequados e AUC alvo emm�edia com 3

dias.

https://doi.org/10.1016/j.bjid.2024.103883
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VALIDAÇeAO DEMATERIAL

Daniela Sanches Couto,

Tatiane Garcia do Carmo Flausi,

Ligia Maria Abra~ao,

Rosely Moralez de Figueiredo

Universidade Federal de S~ao Carlos (UFSCar), S~ao

Carlos, SP, Brasil

Introduç~ao: O programa de gerenciamento de antimicro-

bianos - PGA �e uma das principais estrat�egias de enfrenta-

mento da resistência antimicrobiana e a participaç~ao do

enfermeiro nesse programa �e fundamental. Aç~oes visando

qualificar a atuaç~ao dos enfermeiros neste cen�ario �e de

grande relevância.

Objetivo: Construir e validar um curso sobre o PGA voltado

para a formaç~ao continuada de Enfermeiros.

M�etodo: Trata-se de um estudo metodol�ogico, descritivo,

dividido em duas etapas, sendo a primeira de elaboraç~ao do

conte�udo do curso, baseado em consenso internacional, e sua

organizaç~ao em forma de um caso clínico com perguntas de

m�ultipla escolha. A segunda etapa foi a validaç~ao desse con-

te�udo em um painel de especialistas on-line, formado por

quatro juízes com expertise na �area, sendo um m�edico infec-

tologista, duas enfermeiras, uma pesquisadora e uma contro-

ladora de infecç~ao, mais uma farmacêutica pesquisadora. Os

especialistas receberam previamente o material do curso, por

e-mail, para leitura.

Resultados: Foi construído um �unico caso clínico para o

curso, onde um paciente em p�os-operat�orio tardio �e readmi-

tido por suspeita de Infecç~ao Relacionada a Assistência a

Sa�ude - IRAS. Seguindo a evoluç~ao do caso, o curso foi divid-

ido em oito unidades, sendo: prevenç~ao e controle de infecç~ao

no perioperat�orio; atenç~ao de enfermagem no p�os-operat�orio;

participaç~ao do enfermeiro no diagn�ostico de infecç~ao; coleta

de cultura microbiol�ogica; uso de antimicrobianos; monitora-

mento ap�os a administraç~ao do antimicrobiano; transiç~ao de

via; eventos adversos relacionados a administraç~ao de anti-

microbianos. Para cada unidade do curso foi desenvolvida

uma introduç~ao para o tema da unidade, uma lista de mate-

rial complementar para leitura, o trecho do caso clínico a que

se refere a unidade e uma quest~ao avaliativa. Para a vali-

daç~ao, cada unidade foi lida e discutida pelos juízes at�e se

alcançar um consenso. Todas as unidades atingiram o con-

senso ap�os pequenos ajustes sugeridos pelos juízes.

Conclus~ao: O painel de especialistas on-line se mostrou

vi�avel e o curso foi validado quanto ao conte�udo e consider-

ado adequado para ser utilizado por enfermeiros.
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Introduç~ao: Embora mais de 60 microrganismos possam

infectar profissionais de sa�ude, três s~ao de maior relevância:

o vírus da imunodeficiência humana e os vírus das hepatites

B e C. Acidentes com materiais biol�ogicos geralmente envol-

vem dispositivos perfurocortantes, como agulhas e lâminas

de bisturi. Em 2000, nos EUA, a lei Needlestick Safety and Pre-

vention aumentou a atenç~ao �a segurança com perfurocor-

tantes. No Brasil, a norma regulamentadora 32 de 2011 tornou

essencial a utilizaç~ao de tecnologias de proteç~ao nesses dis-

positivos para prevenir acidentes.

Objetivo: Avaliar o impacto da implementaç~ao de disposi-

tivos de segurança na reduç~ao de acidentes perfurocortantes

entre profissionais de sa�ude.

M�etodo: Estudo de coorte hist�orico, utilizando dados ano-

nimizados de notificaç~oes de acidentes de trabalho com

exposiç~ao a material biol�ogico, registradas entre janeiro de

2016 e dezembro de 2022 pelo Serviço de Controle de Infecç~ao

do Hospital S~ao Paulo. As informaç~oes foram coletadas pelo

Serviço de Controle de Infecç~ao Hospitalar do HSP-Unifesp,

utilizando instrumentos de notificaç~ao de acidentes perfuro-

cortantes e fichas do SINAN, específicas para acidentes de tra-

balho com exposiç~ao a material biol�ogico. Os dados das

notificaç~oes incluíram o turno e setor da ocorrência,

momento do acidente em relaç~ao ao procedimento, acom-

panhamento dos exames laboratoriais, e se o equipamento

perfurocortante envolvido tinha dispositivo de segurança.

Resultados: No período analisado, ocorreram 1.301 acid-

entes com material biol�ogico, dos quais 83,17% foram relacio-

nados �a exposiç~ao percutânea. O HSP-Unifesp padronizou o

uso de cateter agulhado para punç~ao com dispositivo de

segurança em junho de 2019 e cateter sobre agulha com dis-

positivo de segurança em dezembro de 2019. No período pr�e-

dispositivos de segurança, de janeiro de 2016 a junho de 2019,

foram notificados 693 acidentes, sendo 585 relacionados a

perfurocortantes, resultando em uma m�edia de 19,50 acid-

entes/mês. Ap�os a implementaç~ao dos dispositivos de

segurança, de julho de 2019 a dezembro de 2022, foram
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